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O 
Gama tem contrato assi-
nado com um grupo eco-
nômico, aguarda apenas 
a emissão do CNPJ pa-

ra oficializar a Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF) e lançou 
até Utility Token para inaugurar 
uma nova era. O Correio apurou 
que a criptomoeda Gama Utility 
Token (GAMAO) entrou em cir-
culação na última segunda-feira 
no site www.gamao.io. 

Utility Token é um criptoativo 
que pode ser usada para adquirir 
produtos ou serviços. Funciona 
como programas de fidelidade, 
com acesso a descontos e mer-
cadorias exclusivas. A principal 
função é operar como ponte pa-
ra estratégias de marketing das 
empresas. No caso específico, da 
Gama Futebol SAF.

O Utility Token tem valor fi-
nanceiro. Para adquirir ingressos, 
por exemplo, o usuário terá de 
acessar o token do clube do co-
ração. Portanto, esse é o diferen-
cial do Gama Utility Token (GA-
MAO) em relação a Fan Tokens 
lançados recentemente no Brasil.

Especialistas consultados pe-
lo Correio apontam a nova fer-
ramenta como nova fonte de re-
ceita. Apenas em Fan Tokens, os 
times arrecadaram mais de R$ 3 
bilhões em 2021. No cenário in-
ternacional, Barcelona, Juven-
tus, PSG e Milan toparam a ino-
vação. No Brasil, Flamengo, Co-
rinthians, São Paulo, Palmeiras e 
Internacional avançaram.

“O futebol brasileiro é, ainda, 

muito analógico, mas o mundo 
do esporte está assistindo a uma 
revolução digital. As novas tec-
nologias avançam sobre o nobre 
esporte bretão e isso é ótimo”, diz 
Amir Somoggi, sócio-diretor da 
Sports Value, em artigo publica-
do na Insiders. “O mercado bra-
sileiro de clubes é muito depen-
dente das receitas de tevê e das 
vendas de jogadores. Embora os 
times sejam gigantes nas redes 

sociais, pouco dinheiro ainda ge-
ram no digital”, compara.

A projeção é de que redes so-
ciais e outros ativos digitais, co-
mo Fan Tokens, NFTs, app pró-
prio e publicidade online ge-
rem R$ 860 milhões ao ano para 
times brasileiros. Só o Flamen-
go, por exemplo, poderia fatu-
rar R$ 220 milhões.

Com o Utility Token (GAMAO), 
a Gama Futebol SAF  espera gerar 

sinergia entre torcedores, popu-
lação do Gama, indústria, comér-
cio e time. Não se trata só de um 
Fan Token, mas de uma cripto-
moeda com utilidade prática na 
economia real.

O Gama Utility Token (GA-
MAO) também fará parte de 
ecossistemas digitais em block-
chain — mais conhecidos co-
mo metaversos. Especialis-
tas dizem que esse nicho deve 

corresponder a um mercado de 
US$ 1 trilhão nos próximos anos.

A Gama Futebol SAF também 
ensaia o lançamento de NFTs (to-
kens não fungíveis) dos jogado-
res e de momentos marcantes do 
time, como museu virtual e tour 
pelo estádio e a sala de troféus.

O Gama Utility Tokens (GA-
MAO) prevê o direcionamento 
de parte dos valores arrecadados 
a projetos de reestruturação de 

quadras de futebol na cidade do 
Gama para projetos sociais que 
utilizem o futebol como meio de 
transformação social na vida de 
crianças carentes. Ao fim do pe-
ríodo de venda, o GAMAO será 
listado oficialmente nas corre-
toras de criptomoedas (exchan-
ges) BigOne (Ásia) e Biconomy 
(América do Norte). É possível o 
cadastro de brasileiros em am-
bas as corretoras.

Clube mais popular do DF assina a papelada para se transformar em Sociedade Anônima do Futebol e 

Gama vira SAF
MARCOS PAULO LIMA
DANILO QUEIROZ

Em meio às mudanças extracampo, o elenco do Gama se apresentou e deu início, na última segunda-feira, aos treinos para o Candangão 
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NBB
O Brasília sofreu mais uma derrota na temporada 2021/2022 
do Novo Basquete Brasil (NBB). Ontem, o time candango teve 
uma pedreira pela frente e encarou o Franca, líder do torneio 
nacional com 100% de aproveitamento. Apesar de ter feito 
um segundo quarto interessante e uma partida equilibrada 
de forma geral, os brasilienses acabaram derrotados, por 87 
x 79. O resultado negativo no último jogo do ano pelo torneio 
manteve a equipe da capital na lanterna.

LUTO

DANILO QUEIROZ

O cenário olímpico brasileiro 
foi impactado por uma triste notí-
cia, ontem. Ian Matos, atleta de 
saltos ornamentais, morreu aos 
32 anos. Ele era natural do Pará, 
mas estava radicado em Brasília 
desde 2007, quando escolheu a 
capital federal como base de trei-
namentos. Ele estava internado na 
Casa de Saúde São Bento, na Ilha 
do Governador, no Rio de Janeiro, 
desde o dia 30 de outubro, devido 
a uma infecção pulmonar.

Durante o período, Ian che-

gou a apresentar evolução em 
seu quadro de saúde. Porém o 
panorama voltou a se agravar 
na segunda-feira, provocando 
o óbito do atleta. Inicialmente, 
a hospitalização foi provocada 
por um quadro de infecção na 
garganta. Entretanto, a bactéria 
se deslocou para o esôfago e, 
posteriormente, para o pulmão.

Ian se destacou nos sal-
tos ornamentais muito jovem, 
obtendo bons resultados no 
Campeonato Pan-Americano 
Júnior de 2003 e no Campeona-
to Mundial Júnior de 2004. Após 

a mudança em definitivo para 
Brasília, o atleta garantiu índice 
para os Jogos Sul-Americanos de 
2010. Em 2016, ele representou o 
país nos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro.

Em nota, a Confederação 
Brasileira de Desportos Aquáti-
cos (CBDA) confirmou a partida 
precoce de Ian Matos e se soli-
darizou com familiares e ami-
gos do saltador. “Agradecemos 

pela amizade, companheirismo 
e dedicação à modalidade”, pos-
tou a entidade.

O saltador buscava popu-
larizar o esporte em regiões 
carentes. “A prática esportiva é 
um grande fator na promoção 
de cidadania e igualdade. Eu 
acho que existem talentos que 
não são descobertos, tanto no 
esporte quanto nas artes, músi-
ca, dança... Áreas que carecem 
de investimentos e incentivo”, 
ressaltou, durante entrevista ao 
Correio em 2016, ano que dispu-
tou a única olimpíada da carreira.

Saltador Ian Matos 
morre aos 32 anos
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Sem espaço no Atlético-
MG, o meia Alan Franco 
foi emprestado para o 
Charlotte FC, dos Estados 
Unidos, informou a direção 
do clube ontem. O jogador 
ficará cedido ao clube 
americano até dezembro 
de 2022, com opção de 
compra no fim do período.

Rafinha falou, ontem, pela 
primeira vez como reforço 
do São Paulo. O lateral-
direito de 36 anos rebaixado 
com o Grêmio seguiu os 
passos de Daniel Alves e 
revelou que é torcedor do 
clube desde a infância e 
sempre teve vontade de 
defender suas cores.

Willian Bigode é 
oficialmente jogador do 
Fluminense. Ontem, o ex-
atacante do Palmeiras 
foi aprovado nos exames 
médicos e assinou contrato 
até dezembro de 2023. Feliz 
na nova casa, o jogador 
de 35 anos espera “fazer 
história bonita” no clube 
com conquistas de títulos.

João Gomes Junior 
conquistou, ontem, a 
medalha de bronze no 
Mundial de Natação em 
Piscina Curta, em Abu 
Dabi, nos Emirados Árabes 
Unidos A conquista veio 
na prova dos 50m peito. O 
Brasil também esteve na 
final do revezamento 4x100 
metros medley masculino.

SUPERLIGA MASCULINA

Brasília Vôlei dá adeus à 
2021 diante do Vôlei Renata
JÚLIA MANO*

A equipe masculina do Bra-
sília Vôlei finaliza hoje a agenda 
de compromissos do ano dian-
te do Vôlei Renata. O desafio 
também é o último do primeiro 
turno da fase de classificação 
da Superliga 2021/2022. A bola 
sobe às 17h e terá a presença 
dos torcedores nas arquibanca-
das do Ginásio Sesi Taguatinga. 
A transmissão ao vivo será pelo 
Canal Vôlei Brasil.

A venda dos ingressos 
antecipados para o confron-
to é pelo site Ticket Fácil. A 

inteira está no valor de R$ 40 
e a meia-entrada sai por R$ 
20. Os torcedores terão que 
apresentar o comprovante de 
imunização completa contra a 
covid-19, ou seja, com as duas 
doses ou com a dose única da 
Janssen. O teste RT-PCR com 
resultado negativo feito até 
72h do jogo também serve 
para liberar a entrada.

O Brasília Vôlei e o Vôlei Renata 
chegam embalados para a partida. 
As equipes anotaram vitória por 3 
sets a 2, na última rodada. O time 
da capital federal triunfou contra 
o Farma Conde Vôlei — São José e 

os paulistas superaram o Funvic/
Educacoin/Natal. Apesar dos resul-
tados positivos, os times estão em 

situações diferentes na Superliga. 
O Brasília Vôlei fez dez jogos, teve 
três vitórias e sofreu sete derrotas. 

Com isso, ocupa a 10ª posição da 
tabela e soma oito pontos. O Vôlei 
Renata é o quinto colocado com 20 
pontos. Também protagonizou dez 
confrontos, mas conquistou sete 
vitórias e amargou três derrotas.

Ao fim da rodada, a Super-
liga entra em recesso para as 
celebrações de fim de ano. O 
time da capital federal retorna 
às quadras em 8 de janeiro, oca-
sião em que enfrentará o Mon-
tes Claros América Vôlei pelo 
returno da fase de classificação.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Time candango terá importante 
e difícil desafio hoje no 
Ginásio do Sesi Taguatinga

@guerreirofotografia

 Atleta faleceu por 
complicações causadas por 
uma infecção pulmonar

 Zuleika de Souza/CB/D.A Press

Como funciona a SAF?
O que é?
A SAF permite aos clubes adotarem 
o modelo de sociedade anônima 
e levantarem recursos por meio 
de emissão de debêntures e de 
ações. A constituição é facultativa, 
respeitando a autonomia 
desportiva. A promessa é de 
que, além do aporte financeiro, 
a gestão do departamento seja 
profissionalizada. Um futuro 
investidor comprará somente a 
operação do futebol. Patrimônios 
do alviverde, como o Centro de 
Treinamentos Ninho do Periquito, 
permanecem como propriedades 
da associação civil.

Como ficam as  
dívidas do Gama?
Os débitos anteriores acumulados 
pelo Gama são de responsabilidade 
da associação, mas serão pagos 
com a destinação de 20% das 
receitas correntes mensais da 
SAF, além de 50% dos lucros e 
dividendos arrecadados. O alviverde 
é o primeiro time candango a 
adotar o novo modelo de gestão.

FUTEBOL CANDANGO
vê adesão como cartada final contra falência: dívida é estimada em R$ 20 milhões. Lançamento de Utility Token marca nova era


